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Este estudo tem como objetivo analisar a migração partidária na Câmara 
Federal durante a 52ª legislatura (2003-2006). Baseado neste objeto, outros 
aspectos do sistema político como a relação entre poderes, o comportamento 
partidário e o sistema eleitoral são desenvolvidos ao longo do trabalho. 
Examina-se especialmente o comportamento de cada partido, a relação entre 
blocos ideológicos e a relação entre situação ou oposição ao governo. 
Seguindo o que vem sendo afirmado pela literatura especializada sobre o tema, 
este estudo parte da hipótese que a migração partidária tende a auxiliar o 
presidente a obter maior apoio político na esfera legislativa. Além disso, para o 
deputado migrante a troca de partido não implica maiores prejuízos eleitorais. 
Através da coleta de informações da coordenação de registro de comissões e 
movimentação parlamentar e de apoio à informática da Câmara foi construído 
um banco de dados para a realização desta pesquisa. Após uma análise 
descritiva foi constatada uma migração partidária maior para os partidos da 
base aliada do governo e que muitos deputados migrantes conseguiram se 
reeleger, portanto, não sofreram maiores punições por parte do eleitor. Como 
este estudo aponta certos aspectos negativos no fenômeno migratório, ele 
oferece uma alternativa para inibir as trocas de partido.     
 


